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                                                           Processo nº 19/1100-0001054-2

                                                             Parecer nº 389/2019 CEC/RS

 

O projeto “CENTRO CULTURAL FIORAVANTE
COLLET” é recomendado para avaliação coletiva.

 

 1.  O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-Cultura e foi habi l i tado pela Secretaria, sendo
encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor para anál ise e emissão de parecer. O
produtor cultural é a Atuaserra, que encaminha projeto com o tí tulo Centro Cultural Fioravante Collet,  não
vinculado a data f ixa, na área Espaço Cultural.  O produtor tem endereço na Rua Herny Hugo Dreher, 227,
bairro Planalto, em Bento Gonçalves. O projeto apresenta como responsável legal,  Beatr iz Paulus na
coordenação de projeto cultural,  captação, gestão f inanceira e prestação de contas. Lucio Miguel Froener na
função de arquiteto responsável por projeto e execução. El levare Construções na função de construtor. O
objeto da proposta tem como local de real ização o município de Nova Prata, na rua Presidente Vargas, 542,
bairro Centro.

A proposta visa à conclusão das obras do Centro Cultural Fioravante Collet,  de propriedade do Círculo
Operário Pratense (COP) no centro de Nova Prata. Conforme palavras do proponente, “o equipamento
resultante espera abrigar parte das at ividades integrantes do diversif icado e continuado calendário artíst ico e
cultural da cidade, em ações públ icas e privadas, tendo em vista o reduzido número de espaços disponíveis
com as característ icas planejadas”.

O Círculo Operário Pratense - COP foi fundado em 1941, em momento histórico na cidade, em detalhes que
integram o l ivro 100 Anos da História de Nova Prata (Zaira Galeazzi,  1998). O proponente informa que o COP
“tem caráter de ut i l idade públ ica em todos os níveis de governo. Seus sócios mantenedores são pessoas
físicas que historicamente contr ibuem com cotas modestas, como todo círculo operário, e se beneficiam de
atividades e convivência social,  cultural e esport iva”. Respeitado na comunidade, o COP ainda hoje é uma das
principais inst i tuições associat ivas de Nova Prata, e busca, com este projeto, contr ibuir ainda mais para a
qual i f icação das at ividades artíst icas e culturais locais. O COP almeja franquear o Centro Cultural Fioravante
Collet à comunidade, atendendo às melhores prát icas de democratização do acesso e racional ização dos
custos. No projeto está inclusa também que o “Centro Cultural Fioravante Collet beneficie o setor cultural de
outros 20 municípios vizinhos a Nova Prata, que compõem a microrregião Encosta Superior do Nordeste”.

Entre as metas estão previstas a f inal ização de obras de uma área geral de 1500m², a conclusão das obras do
salão - espaço mult icultural,  com área de 500 m², bem como a obra dos banheiros ( inclusive PNE) com área de
30m², camarim e palco com 60m², e as canchas de 500m². Constam ainda entre as metas 1 of icina de gestão
de centro cultural para 30 pessoas e mobil ização de públ ico na inauguração para 500 pessoas.

Foram real izadas di l igências pelo SAT/SEDAC, sendo as mesmas respondidas em dois documentos que
integram os anexos do projeto cultural.

Os valores totais somam a quantia de R$ 715.812,93 (setecentos e quinze mil ,  oi tocentos e doze reais e
noventa e três centavos) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais - Pró-
Cultura RS.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto tem mérito, demonstrando ser relevante e proporcionando oportunidade à comunidade e aos
envolvidos. Não somente pelo fato de buscar a conclusão das obras do Centro Cultural Fioravante Collet,  de
propriedade do Círculo Operário Pratense - COP, mas por contr ibuir para ampliar e promover a identidade
local,  unindo diferentes demandas e vontades comuns da sociedade civi l  organizada de Nova Prata e cidades
vizinhas.

Tecnicamente, o projeto atende aos requisitos mínimos necessários para o segmento em que se enquadra,
tendo em vista que apresenta projeto arquitetônico que inclui plantas, cortes, fachadas e memorial descri t ivo.
Além de projetos complementares de instalações elétr icas, cronograma, orçamentos, plano de uso, plano de
sustentabi l idade, informes sobre o modelo de gestão do espaço, anuências diversas, alvará do Município
autorizando a construção, registros de responsabil idade técnica, entre diversos outros anexos que suprem de
forma satisfatória as exigências previstas para uma adequada interpretação do objeto proposto. Os projetos
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arquitetônicos e complementares estão concluídos e aprovados pela Prefeitura de Nova Prata. A plani lha
orçamentária da obra e o respectivo cronograma físico-f inanceiro foram elaborados pelo arquiteto responsável
e val idados pela empresa que executará as obras. O proponente também anexou o documento relat ivo ao
Plano de Prevenção contra Incêncios – PPCI, considerando ainda que o laudo de PPCI encontra-se vigente, de
acordo com documento fornecido pela Seção de Prevenção de Incêndio da Brigada Mil i tar de Veranópólis, e
aguarda apenas sol ici tação de vistoria pós obra, conforme documentos anexados ao sistema. Como ponto
posit ivo no âmbito técnico agregaria ainda a informação da anuência de apoio do Conselho Municipal de
Cultura de Nova Prata.

É importante ressaltar que o prédio objeto de anál ise do projeto cultural,  por si  só, não apresenta elementos
que poderiam o diferenciar como uma edif icação de destaque. Tal observação, contudo, não desmerece a
proposta em tela, principalmente pelo fato de que o principal “valor” dela, mais do que o edif ício em si,  está no
uso que vai ser dado ao mesmo, oportunizando ações culturais abertas à comunidade, dessa maneira
viabi l izando a real existência de mais um equipamento cultural na região, que contr ibuirá signif icat ivamente
para a formação, capacitação e circulação de bens e serviços culturais, est imulando a boa apl icação dos
recursos f inanceiros e humanos da cidade, que pelas just i f icat ivas apresentadas, atestam a necessidade desse
lugar logo estar em plenas condições de uso e aberto à população.

Entre os pontos posit ivos inseridos na proposta, destacam-se mais àqueles mencionados na sua dimensão
econômica, que de forma clara expressam a intenção de prior izar os prof issionais locais. Nesse sentido, o
proponente af irma que “na etapa de projeto e obras, tanto o escri tór io de arquitetura como o construtor estarão
instalados na cidade, bem como o principal investidor. A contratação de demais fornecedores de produtos e
serviços obedecerá ao cri tér io de privi legiar a economia local sempre que possível.  A mão de obra pós
conclusão do projeto também será essencialmente local”.  Ao ver deste relator, a evidente preocupação dos
organizadores em priorizar o fazer local qual i f ica bastante o projeto, pois garante que os recursos públ icos
disponibi l izados circularão de forma mais efet iva na própria região.

Destacaria ainda o fato de que o Centro Cultural Fioravante Collet atende à legislação no que se refere à
democratização de acesso e medidas de acessibi l idade, conforme detalhamento contido nos documentos
anexos. O proponente ainda coloca, de forma complementar, que “o local é central e de fáci l  acesso à
comunidade. A gestão do espaço será compart i lhada com o conselho de cultura local,  conforme diretr izes
expl ici tadas no documento de Modelo de Gestão anexado ao Sistema. As at ividades e eventos desenvolvidos
no Centro Cultural serão amplamente divulgados nas mídias sociais próprias e outras disponíveis relacionadas
à cultura, artes e espetáculos”.

Ao ler o projeto e sua just i f icat iva f ica nít ido que a disponibi l ização para a comunidade de um novo
equipamento cultural desse porte sem dúvida contr ibuirá a médio e longo prazo para a formação de novas
redes na cultura, impulsionando ações que trarão renda e emprego para os agentes de cultura da região,
mediante a promoção e o ingresso de novos recursos na economia local e o consequente fortalecimento da
cadeia produtiva já existente. Por todo o exposto, ao ver deste relator, o projeto demonstra sol idez, trazendo
elementos que o credenciam, ao mostrar que é possível,  a part ir  de um somatório de esforços de dezenas de
pessoas, incluindo moradores da região e prof issionais técnicos, at ingir proposição que atenda aos anseios da
população e que, ao concret izar-se, fortalecerá o sentimento de pertença da comunidade.

 

3. Em conclusão, o projeto “Centro Cultural Fioravante Collet”  é recomendado para a aval iação colet iva, em
razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade - podendo vir a receber incentivos até o valor de R$
715.812,93 (setecentos e quinze mil ,  oi tocentos e doze reais e noventa e três centavos) do Sistema Estadual
Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.          

           

            Porto Alegre, 13 de outubro de 2019.

 

 

 

Vinicius Vieira

Conselheiro Relator

 


